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PRIMEIRA LINHA NOVO REGIME DE REFORMAS ANTECIPADAS

Tirar as bonificações a quem tem longas carreiras contributivas não só não
faz sentido face à protecção que o Governo disse que pretendia dar a estes
trabalhadores, como não tem base legal, considera Filomena Salgado Oliveira.

formacomoaSeguran-
çaSocialestá aplicaras
novas regras de refor-
mas antecipadas vai

contraaleieoseuespírito.Acomple-
xidade do temae afaltade informa-
ção,contudo,fazemcomqueamaio-
riadosbeneficiáriosnemseaperceba
do que está a acontecer, lamenta a
consultoradaFSO Consultores em
entrevistaporescritoaoNegócios.

Onovoregimedereformasante-
cipadasparalongascarreirasestá
aserbem aplicado?
Amaioriadospedidosdereforma

aoabrigodoregimedasmuitolongas
carreirascontributivasaindanãotive-
ramqualquerrespostadaSegurança
Social. Conheço dois casos emque o
regimejáfoiaplicado,mas,emminha
opinião, de formaincorrecta. Efecti-
vamente,nestassituações,nocálculo
dapensãonãoconstavaaaplicaçãode
qualquerbonificação,nãoobstanteo
beneficiário pudesse ter requerido a
pensãodevelhiceantecipadasemre-
dução,emdataanterior,enãootives-
se feito [casos semelhantes aos que
chegaramaoNegócios].

Anão aplicação dessas bonifica-
çõestem baselegal?
Em minha opinião, claramente

quenão.Nãonospodemosesquecer
queograndeobjectivododecreto-Lei
n.º126-B/2017passavaporvalorizar
as muito longas carreiras contributi-
vas e/ouos trabalhadores que inicia-
ramasuacarreiramuitonovos.Esta-
mos afalar de carreiras superiores a
48anosousuperioresa46anos,nes-
teúltimocaso,desdequeobeneficiá-
rio tivesse iniciado a sua actividade
(comcontribuiçõesparaaSegurança

Social),pelomenos,atéaos14anosde
idade. São claramente situações que
mereciamemerecemserprotegidas.
Daíqueosseusbeneficiáriospossam
reformar-sesempenalizações.Ofac-
to de serpermitido aestes beneficiá-
riosreformarem-sesempenalizações
(porviadereduçõesouporaplicação
dofactordesustentabilidade,poran-
tecipação dareforma) em nadader-
rogaaaplicaçãodoregimedasbonifi-
caçõesaplicadasantesdaidadedere-
forma.Olegisladorteveocuidadode
acautelaranãoaplicaçãodofactorde
reduçãoedofactordesustentabilida-
de,prevendo-oexpressamentenalei.
Ora,seoregimenãolimitouaaplica-
ção do factor de bonificação no caso
das muito longas carreiras, significa
queasbonificaçõestêmdeserobriga-
toriamenteaplicáveis.Asbonificações
porperíodoscontributivoscumpridos
antesdaidadenormaldeacessoàpen-

são têm de ser aplicadas, de acordo
com o art.º 38.º do decreto-Lei n.º
187/2007, semprequeobeneficiário
possarequererpensãodevelhicean-
tecipada sem redução e não o faça.
Esta bonificação visa precisamente
compensaronúmerodemesesqueo
Estado deixou de pagar pensões aos
beneficiáriosque,reunindoascondi-
ções de passagemàreformasempe-
nalização,retardaramopedidodepas-
sagemàreforma. Casoassimnãofos-
se, o regime violaria claramente o
grandeobjectivoparaquefoicriado.

O Governo garante que decorre
daLei,emborasem explicar.
Paraisso, careciade ter sido adi-

tadoaoartigo38.ºumanormacoma
redacção idênticaàdo número 8 do
artigo36.º,dizendoque“estãoexcluí-
dasdoâmbitodeaplicaçãodopresen-
te artigo as pensões estatutárias dos

beneficiáriosreferidosnon.º6doar-
tigo35.º”.

Entãoqueefeitospráticostem o
novoregime?
Se, por absurdo, se entendesse,

semque o legisladoro tivesse previs-
to, que no regime das muito longas
carreiras contributivas não seriam
aplicadasquaisquerbonificações,este
novoregimeficariaesvaziadodecon-
teúdo.Paraas“muitolongascarreiras
contributivas”oefeitodabonificação
pode ser superior à penalização por
viadeaplicaçãodofactordesustenta-
bilidade,peloquepoucossairiambe-
neficiados.Nãonospodemosesque-
cerqueparaestascarreirascontribu-
tivas aidade normal de reformapas-
saparaos65anos.Aos65anos,mes-
mo forado regime das muito longas
carreiras contributivas, jánão é apli-
cadoofactordesustentabilidadeehá

lugarabonificações.Noquadroabai-
xo,tentamosexemplificarquempode
sairbeneficiado.Comoseverifica,pela
conjugaçãodonúmerodeanosdecar-
reiracomaidademínimaemqueobe-
neficiário consegue, por exemplo,
atingir48 anos de carreira, resta-nos
umconjunto quase vazio. Beneficia-
dos ficariam, quase exclusivamente,
aqueles que iniciaram acarreiraaos
14 anos . Apartir dessaidade, sendo
necessários48anosdecarreira,obe-
nefícioseriamínimoouinexistente.

Oqueéqueum pensionistanes-
sasituaçãodevefazer?
Infelizmente,sóteráumaalterna-

tiva:seovalorestiverincorrecto,apre-
sentarumareclamaçãodocálculoda
pensão.Oproblemaéqueestamospe-
rante umamatériacomplexae que a
maioriadosbeneficiáriosterádificul-
dadeemanalisarecontestar.�

Corte das bonificações nas pensões
antecipadas “não tem base legal”
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9 simulações para comparar os efeitos

Fonte: FSO Consultores, cálculos próprios. Nota: A bonificação está limitada a 92% da melhor das remunerações de referência.
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O facto de ser permitido
a estes beneficiários
reformarem-se sem
penalizações em nada
derroga a aplicação
do regime das
bonificações aplicadas
antes da idade
de reforma.

“IDADE EM QUE
INICIOU A
CARREIRA
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